Sessão 1 SGJ
1 - Introdução ao pensamento científico sobre o social.

Fichamento referente ao texto: 

FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia. Dos clássicos à Sociedade da Informação. São Paulo: Atlas, 2003
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1 – Homem e sociedade

1.1 O conhecimento: característica fundamental da humanidade

Não há o que caracterize mais a condição humana do que a capacidade de conhecer, de construir compreensão sobre os meios e os processos necessários para a organização e a facilitação do ato de viver. O conhecimento, produto da atividade consciente do pensamento, estabelece a natureza social do ser humano e o condiciona a sua história e a sua cultura.

Ex: Quem somos, o que é o certo e o errado, etc?
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1.2 Teoria do conhecimento: as diversas formas e tipos de conhecimento
Os estudiosos da Teoria do Conhecimento identificam formas e tipos diferentes de conhecimento que se interpenetram e completam entre si. Esse trabalho visa conhecer as condições, os processos e os limites por meio dos quais o conhecimento é construído, em suas mais variadas modalidades, do mais simples ao mais sofisticado grau de elaboração. O campo desses estudos é delimitado pela epistemologia, mais especificamente pela epistemologia filosófica. 

FORMAS DO CONHECIMENTO
No que diz respeito às formas do conhecimento, Martins (1979:137-140) define-as a partir de três conceitos: conhecimento intuitivo, discursivo e compreensivo. 

Conhecimento intuitivo

Na modalidade intuitiva, por meio da intuição seria possível conhecer o objeto sem nenhum outro recurso mediador. O conhecimento se daria diretamente, pelo contato sensorial do sujeito com o objeto. A intuição sensível forneceria ao sujeito os objetos de conhecimento existentes na realidade. Nessa concepção, a intuição ideal requereria o auxílio da intuição sensível, que permitiria o conhecimento imediato, total e unitário do real. A intuição racional foi elemento fundamental na filosofia de Platão. Já na Idade Média, Agostinho e Tomás de Aquino trabalharam com o conceito de intuição mística. E, na filosofia moderna, tem-se os conceitos de intuição emocional, com Bergson e Max Scheler, de intuição volitiva, com Dilthey, e intuição racional, com Husserl e Heidegger. 

Conhecimento discursivo 
O conhecimento discursivo seria obtido por meio do raciocínio, entendido como recurso oposto ao da intuição. Esse conhecimento, conquistado por um processo de compreensões sucessivas e seqüenciais, levaria o sujeito à essência do objeto do conhecimento, expressando ele mesmo o processo cognoscitivo e o saber obtido. 

Conhecimento Compreensivo

O conhecimento compreensivo constituiria o entendimento referente às diversas expressões do espírito humano. Dilthey sistematizou essa modalidade, uma vez que, para ele, compreender significava passar de uma experiência, ou de uma exteriorização do espírito, para uma totalidade de atos que formavam a exteriorização do conhecimento do sujeito, sob as formas de gestos, linguagens e símbolos. 

TIPOS DE CONHECIMENTO

Quanto aos tipos de conhecimento, Martins (1979:137-140) defende que o indivíduo, no momento em que desperta para a razão, indaga, interroga, buscando, assim, o conhecimento. E pergunta: o que é conhecer? Para ele, é representar o real. Nesse sentido, todo e qualquer conhecimento é uma representação do real, uma interpretação do mundo dos fenômenos. Para melhor se compreender o conhecimento, devem-se, em sua concepção, considerar seus tipos principais de representação: empírico, mítico, teológico, filosófico e científico. 

Conhecimento empírico

O conhecimento empírico pertenceria ao âmbito do senso comum, compreendendo uma interpretação do mundo que é obtida sem discussão ou questionamento prévio. Em geral, ele não explicaria por que os fenômenos são como se diz que são. Seria manifesto mais pelo inconsciente do que pelo consciente, sendo mais vivenciado do que propriamente conhecido, no sentido da atividade cognitiva. 
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Conhecimento mítico

O conhecimento mítico seria característico do homem primitivo, que não vivenciou outro conhecimento senão este. O mito constituiria uma fantasia acerca do real, uma crença dotada de poder explicativo limitado. É evidente que cada época, inclusive a moderna, possui seus mitos, e eles constituem forças fundadoras que movem a História humana. O conhecimento mítico, entretanto, adviria da necessidade que o homem tem de explicar seu meio e dar soluções a seus problemas ontológicos. 

Conhecimento teológico

O conhecimento teológico seria relativo à fé. Dotado da religiosidade, não dependeria das especulações humanas, mas de uma experiência pessoal de vínculo com a fé. Constituiria aquele conteúdo de verdades a que o ser humano chega, não com o auxilio da inteligência, mas, especialmente, por meio da aceitação do que é chamado de Revelação Divina, conforme os Livros Sagrados. 

Conhecimento filosófico

O conhecimento filosófico observa os fenômenos, e é uma das suas características a vinculação com a vivência do ser. Ele é sistemático, elucidativo, crítico e especulativo, constituindo uma busca constante de sentido, de justificação, de possibilidades, de interpretação sobre tudo que envolve o homem. Esse conhecimento não é atividade que finda em dado instante, ou que pode-se dar como realizado, concluídos certos procedimentos. Ele é um interrogar constante sobre o sentido último de cada processo relacionado à vida e ao mundo dos fenômenos. 


Conhecimento científico

O conhecimento científico é rigoroso, positivo, metódico, experimental, caracterizando-se pelo distanciamento da convivência do ser. Quando um conhecimento se toma científico, ou se faz ciência? É quando ele indica seu objeto e fala claramente sobre ele. Esse conhecimento é, pelas dificuldades inerentes a seu processo de construção, privilégio de poucos, uma vez que ele é planejado, programado, sistemático, obediente a métodos, orgânico, crítico, rigoroso e objetivo, nascendo da dúvida e consolidando-se na certeza. 
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